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         Era Colonial 



>Quinhentismo.

Jesus na manjedoura
 - Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 

 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado,
 Jazo aqui por teu pecado.

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino,

 Que vos fez tão pequenino? 
 



- O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do pecado. 

 
- Ó menino de Belém,

 Pois sois Deus de eternidade,
 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 

 Tal me fez o teu pecado. 

 Pe. José de Anchieta



>Barroco. 

             Buscando a Cristo - Gregório de Matos
 "A vós correndo vou, braços sagrados, 
Nessa cruz sacrossanta descobertos,
Que, para receber-me, estais abertos,

E, por não castigar-me, estais cravados.
 

A vós, divinos olhos, eclipsados
De tanto sangue e lágrimas abertos, 

Pois, para perdoar-me, estais despertos,
E, por não condenar-me, estais fechados.

 
A vós, pregados pés, por não deixar-me, 

A vós, sangue vertido, para ungir-me,
A vós, cabeça baixa p ‘ra chamar-me.

 
A vós, lado patente, quero unir-me, 

A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 
Para ficar unido, atado e firme."



>Arcadismo

                       
                          Se é Doce - Du bocage 

Se é doce no recente, ameno 
Estio Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,

E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

Se é doce no inocente desafio
Ouvirem-se os voláteis amadores, 

Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio;

Se é doce mares, céus ver anilados
Pela quadra gentil, de Amor querida, 

Que esperta os corações, floreia os prados,

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-me em
teus brandos olhos desmaiados. Morte, morte de

amor, melhor que a vida



Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 

Morte, morte de amor, melhor que a vida



>Período de Transição

                             O morcego - Augusto
Meia-noite. Ao meu quarto me recolho.

Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede: 
Na bruta ardência orgânica da sede, 

Morde-me a goela ígneo e escaldante molho.

“Vou mandar levantar outra parede...” 
Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho 

E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho,
Circularmente sobre a minha rede! 

Pego de um pau. Esforços faço. Chego 
A tocá-lo. Minh’alma se concentra 

Que ventre produziu tão feio parto?! 

A Consciência Humana é este morcego! 
Por mais que a gente faça, à noite, ele entra

Imperceptivelmente em nosso quarto! 



 

         Era Nacional



>Romantismo

           Soneto do amor total - Vinícius de Morais.
     Amo-te tanto, meu amor… não cante 
O humano coração com mais verdade… 

Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade

Amo-te afim, de um calmo amor prestante, 
E te amo além, presente na saudade. 
Amo-te, enfim, com grande liberdade 

Dentro da eternidade e a cada instante.

Amo-te como um bicho, simplesmente, 
De um amor sem mistério e sem virtude 

Com um desejo maciço e permanente. 

E de te amar assim muito e amiúde, 
É que um dia em teu corpo de repente 

Hei de morrer de amar mais do que pude.



>Realismo

Livros e flores - Machado de Assis 
 Teus olhos são meus livros. 

Que livro há aí melhor, 
Em que melhor se leia

A página do amor? 
Flores me são teus lábios. 

Onde há mais bela flor, 
Em que melhor se beba 
O bálsamo do amor?   



>Naturalismo

Eterna Mágoa - Augusto dos Anjos
O homem por sobre quem caiu a praga 

Da tristeza do Mundo, o homem que é triste Para
todos os séculos existe 

E nunca mais o seu pesar se apaga! 
Não crê em nada, pois, nada há que traga Consolo à

Mágoa, a que só ele assiste. 
Quer resistir, e quanto mais resiste 

Mais se lhe aumenta e se lhe afunda a chaga. Sabe
que sofre, mas o que não sabe 

É que essa mágoa infinda assim, não cabe 
Na sua vida, é que essa mágoa infinda Transpõe a vida

do seu corpo inerme; 
E quando esse homem se transforma em verme 

É essa mágoa que o acompanha ainda!  



>Parnasianismo

Ora direis ouvir estrelas na íntegra - Olavo Billac
Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 

Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, Que,
para ouvi-las, muita vez desperto 

E abro as janelas, pálido de espanto...

E conversamos toda a noite, enquanto
A via-láctea, como um pálio aberto, Cintila. 

E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto.

Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 

Tem o que dizem, quando estão contigo?"

E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 

Capaz de ouvir e de entender estrelas.



>Simbolismo

Ismália - Alphonsus de Guimaraens 
Quando Ismália enlouqueceu, 

Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 

Viu outra lua no mar.  

No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 

Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar...

E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 

Estava perto do céu, 
Estava longe do mar...



E como um anjo pendeu 
 As asas para voar... 
 Queria a lua do céu, 
 Queria a lua do mar...

As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 

Sua alma subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar... 



>Pré-Modernismo

Versos Íntimos - Augusto dos Anjos
Vês! Ninguém assistiu ao formidável 

Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 

Foi tua companheira inseparável!  

Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 

Mora, entre feras, sente inevitável Necessidade de
também ser fera.

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 

A mão que afaga é a mesma que apedreja.

Se a alguém causa inda pena a tua chaga, Apedreja
essa mão vil que te afaga, 

Escarra nessa boca que te beija!



>Modernismo

Moça Linda Bem Tratada - Mário de Andrade
Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 

Um amor. 

Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo, 

Burro como uma porta: 
Um coió.

Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros 

Burra como uma porta: 
Paciência...

Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 

Que a porta do pobre arromba: 
Uma bomba.



>Pós-Modernismo

Fábula de um Arquiteto - João Cabral de Melo
Neto  

A arquitetura como construir portas, de abrir; ou
como construir o aberto; construir, não como ilhar e

prender, nem construir como fechar secretos;
construir portas abertas, em portas; casas

exclusivamente portas e teto. O arquiteto: o que abre
para o homem (tudo se sanearia desde casas abertas)

portas por-onde, jamais portas-contra; por onde,
livres: ar luz razão certa. 

Até que, tantos livres o amedrontando, renegou dar a
viver no claro e aberto. Onde vãos de abrir, ele foi

amurando opacos de fechar; onde vidro, concreto; até
refechar o homem: na capela útero, com confortos de

matriz, outra vez feto.


